




MESTRE ANRTQUE DA «FARSA DOS FÍSICOS» 
DE GIL VICENTE 

Um dos médicos que tentam curar o frade doente de amores na 
«Farsa dos Físicos» de Gil Vicente é mestre Anrique de quem Braam­
camp Freire (1) ensaiou uma rápida biografia, baseando-se em documen­
tos da Torre do Tombo. Resumi-la-ei, assim: teria sido examinado 
e aprovado físico em 27 de Dezembro de 1497 pelo físico-mor, doutor 
mestre António de Lucena; aprovado cirurgião inicialmente pelo doutor 
mestre Fernando, à roda de 1481. e mais tarde por mestre Gil, «físico 
dei Rei e cirurgião mor»{l), em 8 de Fevereiro de 1498. 

Estes dados são referentes a um mestre Henrique, mas nada garante 
que ele seja o de Gil Vicente. Todavia, as probabilidades aumentam, 
se — como pensa Braamcamp — ele é o mesmo que «em 1516 era físico 
de D. Manuel e nessa qualidade examinou em física o bacharel Luís 
Mendes», pois a «Farsa dos Físicos» é colocada pelo referido investi­
gador no ano de 1512 e não é natural que na corte houvesse dois médicos 
com igual nome. Ainda este mestre Henrique, continuando a admitir 
com Braamcamp Freire que se trata da mesma pessoa, «em 1528 teve 
oito mil reais de mercê no almoxarifado de Santarém; e já era morto 
em 26 de Junho de 1532...». 

Na realidade, a sucinta biografia de Braamcamp Freire é bas­
tante incolor. 

Em 1936, o doutor Alberto da Rocha Brito, professor da Facul­
dade de Medicina de Coimbra, fez publicar na revista Bibios, vol. XII, 
pp. 336-420, o seu artigo «A Farsa dos Físicos de Gil Vicente, vista 
por um médico», em que aventava a hipótese de M.e Anrique ser Hen-

(1) Anselmo Braamcamp Freire, Gil Vicente Trovador, Mestre da Balança. 
Revista «Ocidente», Lisboa, 1949, p. 95. 
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rique de Cuellar, o primeiro professor de Medicina da Universidade, 
depois da sua implantação em Coimbra, no reinado de D. João III. 

Para não atraiçoar o pensamento de Rocha Brito, e porque terei 
de refutar os seus argumentos, parece-me preferível citá-lo com alguma 
extensão: 

«Por essa época vivia em Lisboa Mestre Anrique de Cuellar ou 
Coellar, ou ainda Coelhár, formado em Medicina e Doutor pela Uni­
versidade de Paris, de tal notoriedade que D. João III, dezassete anos 
mais tarde convidaria para reger a cadeira deprima de medicina quando 
para Coimbra transferira em 1537 os Estudos Gerais da Universidade 
de Lisboa. 

Em 1520 tinha este Mestre Anriquc trinta e sete anos de idade, 
pois nascera em 1483, enquanto o Mestre Anrique de Braamcamp, 
andava pelos seus sessenta. 

É crível que Gil Vicente escolhesse o mais novo dos dois, o qual 
em 1520 já devia ter celebridade bastante para merecer as honras sar­
cásticas de Gil Vicente. Para alguns historiadores era espanhol, como 
afirma o Doutor Teixeira de Carvalho (Quim Martins), sem dizer 
porquê; para outros era português, embora descendente da família 
espanhola e israelita dos Castros de Cuellar. Como quer que fôsse, 
o seu sangue era castelhano, no que vejo um pequeno argumento a favor 
da minha hipótese. Realmente, dos quatro médicos da Farsa é este 
Mestre Anrique o único que fala castelhano. Simples coincidência? 
Acaso?» (pp. 368-369). 

O doutor Rocha Brito não explica como chegou à conclusão de 
que Henrique de Cuellar nascera em 1483. Mas num trabalho seu (2), 
publicado pouco antes daquele a que me venho referindo, conta como 
alcançou — com bastante leviandade, diga-se de passagem — tal 
resultado. 

Aí, o Autor estuda um livro de Medicina, da autoria do seu 
M.e Anriquc, com o seguinte título: Enrici a Cuellar medice facultatis 

(2) A. da Rocha Brito, O Primeiro Dia de Aula, A Primeira Casa, O Primeiro 
Leme, O Primeiro Livro, Os Primeiros Alunos, As Primeiras Sebentas, O Primeiro 
Bacharel, O Primeiro Concurso, O Primeiro Licenciado, O Primeiro Doutor, O Pri­
meiro Boticário, O Primeiro Sangrador, O Primeiro Bedel da Faculdade de Medicina, 
desde a última transferência da Universidade para Coimbra. Coimbra, 1935, p. 15: 
«...o Doutor Tomás Rodrigues da Veiga que nos revela a idade de Cuellar em 1543 — 
sessenta anos; Dominus Ihesus pariat fruetum sexagessimum et contessimum e, por­
tanto, a data do seu nascimento: 1483». 
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professor is pritni: opus insigne: ad libros três predictionum Hippocr. 
Comento etiã Ga!, aposito et exposito. Anotationes eiusdem super primo 
libro que interlegedum occurrere. (...) Conimbrie (...) MDXLJÍf. 

O livro abre com uma epístola dedicatória do próprio Cucllar 
ao rei D. João III, escrita em latim especialmente cuidado e um pouco 
aparatoso. Seguc-se um prólogo de Tomé Rodrigues da Veiga, colega 
de Cuellar, em latim rasteiro, no qual recomenda a obra aos alunos, 
exortando-os a tirar da sua leitura o máximo proveito. 

O texto da exortação tinal é: «...Vos discipuli amantissimi discitc 
frui magistrorum laboribus, & quod vobis faciat sudamus. Dominus 
íhesus pariat fructum scxagessimú & cõtessimum. Valete». 

O latim, além de conter erros tipográficos, não é notável, sobretudo 
na frase «& quod... sudamus». Eis a tradução: «...Vós, discípulos 
muito queridos, aprendei a tirar partido dos trabalhos dos mestres, 
pois para isso suamos. O Senhor Jesus vos dê fruto de sessenta e de 
cem por um. Passai bem». 

O final é a adaptação dum texto do Evangelho de S. Mateus XIII, 23: 
«...et facit aliud quidem centesimum, aliud autem sexagesimum, aliud 
uero trigesimum» (3). 

O Professor Rocha Brito aproveitou o sexagesimum (o centesimum 
certamente não lhe convinha!) e concluiu que Cuellar tinha sessenta 
anos à data da publicação do livro. Assim, deduziu 60 do ano de 1543 
e fez nascer o mestre de Medicina em 1483. 

Como ninguém lhe foi à mão (4), no ano seguinte, ao escrever 
o artigo sobre a «Farsa dos Físicos», considerou tal data como defini­
tivamente apurada. 

E continuou a manipular os documentos com igual à-vontade. 
No livro de 1935, citava a acta de um concurso para provimento da 
cadeira de Lógica, realizado na Universidade de Lisboa, em 20 de Feve­
reiro de 1527, em que um dos concorrentes era Henrique de Cuellar. 
Como este aparece aí designado simplesmente por M.e Henrique, 

(3) O lexto grego é ainda mais claro, quanto ao sentido: «...os ó?) xaçjto-
<poçsí, xal notei õ (tèv éxaxáv, ó ãé ézrjxovra, ó õè TQiúxovra». 

(4) Antes a novidade foi aceite sem critica pelo Professor Joaquim de Car­
valho nos «Aditamentos e Notas» das Noticias Chronologkas da Universidade de 
Coimbra escriptas pelo beneficiado Francisco Leitão Ferreira (...) Segunda Parte (...) 
Volume I. primeira edição revista e anotada por Joaquim de Carvalho, Coimbra, 1938, 
p. 496 
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sem mais qualificativos, enquanto outros «opoentes» tinham habili­

tações expressamente declaradas, o doutor Rocha Brito concluiu 

— e provavelmente com acerto — que Cuellar seria então mestre em 

Artes e não se teria formado ainda em Medicina. 

Ora, esquecido de que Henrique de Cuellar ainda não era médico 

cm 1527, o doutor Rocha Brito torna-o clínico famoso em 1520(5), 

ano em que coloca a «Farsa dos Físicos». Braamcamp supunha-a 

representada em 1512. 

Esse concurso de Lógica deixou para a posteridade uma acta 

curiosíssima, datada de 19 de Janeiro de 1527, que tem o interesse de 

contribuir para reforçar a impressão de que Cuellar era português. 

Com efeito, ele e outro candidato, João Lião, «L.do em física», 

opuseram-se tenazmente a que concorresse mestre João Ribeiro, licen­

ciado em Artes pela Universidade de Paris, que foi o vencedor do 

concurso. 

Esta atitude de obstrução a um candidato mais qualificado não 

parece estar normalmente ao alcance de um estrangeiro, mas supõe uma 

confiança em si que se coaduna melhor com a situação de natural do 

País (6). A acta é transcrita em apêndice a este artigo (doe. n.° VII). 

(5) Ano calculado, arbitrariamente, sobre o pretenso currículo escolar de 
Tomás de Torres. Baseado num documento do T. I dos Livros da Universidade de 
Lixboa de 1505 ate 1526, foi. 168 v." (numeração moderna, a lápis), datado de 8.2.1518, 
Rocha Brito concluiu erradamente que Tomás de Torres, um dos físicos vicentinos, 
ainda não era médico nesse ano, e menos o seria em 1512. O Prof. Rocha Brito 
não reparou que «ler pupricamenle nas scolas geraes» se refere a actividade docente 
c talvez não soubesse que a circunstância de ser bacharel não impedia Torres de ser 
lente. (Ver adiante os documentos n.cs II, III e IV). 

Por outro lado, também não reparou que, a folhas 155 v.°, desse mesmo livro, 
na distribuição do serviço docente para 1517-1518, vem indicado entre os lentes 
o «fisico do Arcebispo» que é evidentemente Tomás de Torres, «o bacharel do Arce­
bispo de Lixboa» do já citado registo de 8.2.1518. Devo a busca de toda a documen­
tação relativa à Universidade de Lisboa, e a sua leitura, à Dr.B Maria Georgina Trigo 
Ferreira, conservadora do Arquivo da Universidade de Coimbra, que leu igualmente 
os restantes documentos incluídos no Apêndice final. 

Portanto, a argumentação em que se funda Rocha Brito para fixar em 1520 a data 
da representação da «Farsa dos Físicos» não tem qualquer valor probativo. Para 
a data, mais provável, de 1524, ver Dr.a Augusta Faria Gersão Ventura, Estudos 
Vicentinos I, Coimbra, 1937, p. 145. 

(6) Também uma frase latina do prefácio de Cuellar, já citada por Nicolau 
António, Bibliotheca Hispana, e repetida por Rocha Brito e Joaquim de Carvalho 
nos livros atrás mencionados, sugere a nacionalidade portuguesa do Autor: «Sic in 
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Preterido no concurso por um licenciado parisiense, Cuellar deve 
ter seguido para França, à roda de 1527, como também supõe Luís 
de Matos (7), mas agora para estudar Medicina. 

Não se me afigurando possível o candidato apresentado por Rocha 
Brito, venho propor um terceiro a quem podem, aliás, caber algumas, 
se não todas, as efemérides biográficas do mestre Anrique de Braamcamp 
Freire, embora tal não seja necessário. Por outras palavras, o mestre 
Henrique a quem me vou referir existe por si, sem precisar de confirma­
ções acessórias. 

Deparei com ele em textos do humanista Cataldo Parísio Sículo. 
O professor siciliano conta no livro 1 das suas Visões um sonho. 
Sonhara ele que, encontrando-se às portas da morte, foi tratado por 
um médico que em vão tentou socorrê-lo: 

Hic etiam Prosper, natíuo nomine Prosper, 
Nuhc posito Henrici nomine fidus adest. 

lampridem Sicuiis qui cum discederet oris 
Venit in hos noster compatriota lares. 60 

(Visionum liber l, A v.°) 

«Aqui também Próspero, aquele Próspero que assim se chamava de 
nascimento, mas que agora, com seu nome posto de Henrique, está 
fielmente a meu lado. Há muitos anos, este meu compatriota, deixando 
as costas sicilianas, aqui fez o seu lar». 

Próspero que, depois da sua conversão, se tornou Henrique, é meu 
conhecido. Encontra-se uma carta de Cataldo para ele no livro I das 
Cataldi Epistolae, folha h ij e seguintes. É uma longa epístola em que 

nauigatione nostrorum Lusitanorum in Indiam ostenditur clara gubernantis 
prudentia». 

Pela minha parte, devo salientar que a designação de Lusitani para os portugueses 
não gozava de simpatias entre os espanhóis, e que, junta a nostrorum, parece confirmar 
a nacionalidade portuguesa de Cuellar. 

(7) Les Portugais à 1'Université de Paris mure 1500 et 1550. Coimbra, 1950, 
p. 54. 
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Cataldo se declara preocupado com a sorte do seu patrício Próspero 
e insta vivamente com ele para que se converta ao catolicismo. Cataldo 
recorda-lhc que a perseguição aos judeus se estendia por toda a Europa 
de então e que os hebreus não tinham «onde reclinar a cabeça, nem 
sequer onde pôr o pé» (8). 

A carta, a que já me referi de passagem, em ocasião ante­
rior (9), é muito interessante e só por si merece uma análise 
adequada. 

Por agora, bastará recordar que a sua inclusão no livro 1 das 
Epistolae a torna anterior a 1500, pois o cólofon desta obra de Cataldo 
se apresenta datado de 21 de Fevereiro de 1500. É possível que a caria 
seja do próprio ano de 1500, se tomarmos à letra uma objurgatória 
como a seguinte: «Clementissimus Deus per mille et quingentos annos 
blandissime uos ad se uocauit semper et allexit, nec nunc cum tota 
duritia uestra uocare cessat» (folha h ij). Em qualquer caso, trata-se 
de um documento contemporâneo da conversão forçada dos judeus, 
de 1496 cm diante. 

Próspero estava, portanto, em Portugal, já há anos, quando ocorreu 
o imaginário sonho de Cataldo, e as datas do mestre Henrique de Braam­
camp Freire podem dizcr-lhe respeito. É que conhecemos a localização 
da corte e a ocasião do sonho. Com efeito, Cataldo expressamente men­
ciona que a família real se encontrava em Abrantes (10) e que o infante 

(8) «Iam tandem ad nihilum dedueti estis: ex Germânia, Anglia, Hispânia, 
Gallia, Sicília, ex tota denique Europa in perditionis domum pulsi. Non habetis 
ubi caput reclinctis, immo ubi pedem reponatis» (folha h ij). Desfiz as abreviaturas 
e actualizei a ortografia e a pontuação neste e nos restantes textos latinos de Cataldo. 

O texto original é reproduzido adiante, na íntegra, em fotocópia. 
(9) Em Estudos sobre a Época do Renascimento. Coimbra, 1969, p. 35; 

e mais recentemente, cm Cataldo Parisio Sícuío — Duas Orações. Prólogo, tradução 
e notas de Maria Margarida Brandão Gomes da Silva, introdução e revisão de Américo 
da Cosia Ramalho. Coimbra, 1974, pp. 10-14. 

(10) Abrantum petit Elisabeth, qua regia proles 205 
Villa ducebat cum paire, matre, moram. 

(«Cataldi Visio Prima», A iij) 

A Elisabeth aqui referida é a rainha Isabel-a-Católica, falecida em 1504, que 
também participa no sonho de Cataldo. A regia proles são os infantes D. João, 
futuro D. João III, e D. Luís. 
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D. Luís, nascido em 3 de Março de 1506, era anniculus (12), isto é, tinha 
mais ou menos um ano de idade. 

O trecho citado há pouco, identificando o médico Próspero com 
mestre Henrique, permite completar o título da carta a Próspero, cujo 
latim é lacunoso: «Cataldus prospero z rabi drepanitano ad veritatê 
eõuersiònê». 

Falta claramente um verbo como suadere para reger o acusativo 
do objecto directo conuersionem e um substantivo que sirva de aposto 
ao nome próprio Prospero e possa ligar-se ao adjectivo drepanitano, 
atributo de rabi. Esse substantivo, cuja falta torna incompreensível z = 
— et, não pode ser outro senão medico ou chirurgo, mas inclino-me 
mais para o primeiro. 

O título completo será portanto: «Cataldus Prospero, medico et 
rabi drepanitano, ad ueritatem conuersionem suadet» ou. em português, 
«Cataido persuade Próspero, médico e rabi, natural de Trapani, a con-
verter-se à verdade». 

Drepanum ou, modernamente. Trapani é uma cidade siciliana. 
Desta maneira. Próspero e Cata Ido eram, portanto, compatriotas. 

A.s datas do M.p Anrique. propostas por Braamcamp Freire, podem 
adaptar-se a Próspero, desde que este tenha chegado a Portugal antes de, 
ou em, 1481. Cataldo chegou, à roda de 1485(13). Mas, como atrás 

(12) Infantes noui: natu maiore lóannes 
Regix suecessor Emmanuelis erat, 180 

lunior effigie praestans ac Índole clarus 
Qui Ludouiei nomitie nomen kabet (fl. Aiij) 

Effugft anniculus mediis ampiexibus ardens 
Et gaudens auiam constitit ante suam 240 

(«Cataldi Visio Prima», fl. A iij v.") 

(13) Cf. A. Costa Ramalho, Estudos sobre a Época do Renascimento, Coim­
bra, 1969, pp. 47 e 108 n. 23. 

Quanto à submissão da Sicília aos Reis Católicos, recorde-se que na «Visio 
Prima», que vimos citando. Cataldo diz de si próprio à rainha D. Maria, segunda 
mulher de D. Manuel: 

Quodque tibi mitto, tanto magis esse legendutn 
Censeo, sum seruus dúplice iure tuus: 

Quod natura tulit Siculum, quae terra parentum est, 
Legitimum tempus me facit esse uiri. 14 

(fl. A) 
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escrevi, não é indispensável que os dois coincidam, para que o siciliano 
tenha existência real e possa ser o médico vicentino. 

O castelhano da fala de M.e Anrique da «Farsa dos Físicos» 
também não oferece dificuldades, pois que a Sicília era domínio dos 
Reis Católicos e Próspero, ou Henrique, falava provavelmente uma 
mistura de castelhano, dialecto siciliano e português. 

Acrescente-se também que Henrique era clínico da corte, pois 
todo o sonho de Cataldo se passa no ambiente cortesão c nele intervêm 
membros da família real. A circunstância de ele ser judeu de origem 
mais confirma do que infirma a sua qualidade de médico, visto que 
judeus eram, na sua maioria, os físicos conhecidos dos reinados de 
D. João Tf c D. Manuel, como pode ver-se no artigo de Iria Gonçalves, 
«Físicos e cirurgiões quinhentistas» (13), onde, aliás, não figura 
nem mestre Henrique nem qualquer dos seus colegas da «Farsa 
dos Físicos». 

Por outro lado, o nome de Próspero, que tinha antes da sua con­
versão, pode muito bem ser um pseudónimo, dado que a carta a exortar 
o judeu à conversão é extremamente desagradável. Foi traduzida no 
século passado por Manuel Bernardes Branco (14) e dela me ocupei, 
há tempo . na «Introdução» do livro já referido na nota 9, Cataldo 
Parísio Sículo — Duas Orações. 

Apenas como sugestão, nem sequer como hipótese, sobre a iden­
tidade real de Próspero, no caso de este nome ser um pseudónimo, 
atrever-me-ia a lembrar aquele «Raby mosse guaviraro, natural dos 
Regnos de castella», que em 19 de Junho de 1490 obtinha de D. João H 
autorização para exercer a Medicina (15). Mas este já não podia ser 
o M.e Anrique de Braamcamp Freire. 

Admitindo que o Próspero e M.e Henrique de Cataldo é o M.v Anri­
que de Gil Vicente, ocorrerá perguntar se alguma particularidade da sua 
fala o caracteriza como judeu: a ele a M.u Fernando, cuja proveniência 
judaica é r.firmuda por Braamcamp Freire (16). 

A resposta parece negativa, pelo que diz respeito à linguagem de 
ambos, em comparação com a que empregam certos tipos populares 

(13) In Do tempo e da Historia, I, Lisboa, 1965, pp. 69-112. 
(14) In O Panorama, 17 (n.n 2 da V Série), Lisboa, 1867, pp. 35-36, 

54-55 e 684. 
(15) Cf. o documento n." I de «Textos e Documentos». 
(16) Livro atado na nota I, pp. 92-93. 
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de judeu vicentino (17). Isso vem certamente de que o poeta os caracte­
riza comicamente como médicos e não como cristãos-novos. 

Aliás, seria uma atitude de mau gosto, para não dizer ofensiva, 
recordar-lhes publicamente um passado que as águas lustrais do bap­
tismo nem sempre teriam feito esquecer aos conversos e aos que com 
eles conviviam. E para recordar o conteúdo da carta «a Próspero, 
médico e rabi drepanitano». a própria conversão devia ter sido para 
a maior parte desses homens que, proíissionalmente, conviviam com as 
camadas mais altas da população, um transe doloríss>mo, uma ferida 
aberta que seria crueldade exarcebar. 

Por isso, quer mestre Fernando, o do estribilho «ouvi-lo?», quer 
mestre Henrique, o do «haveis mirado?», são apresentados com bem 
humorada simpatia, como personagens do «Auto chamado dos físicos, 
no qual se tratam lius graciosos amores de hum clérigo». 

AMéRICO DA COSTA RAMALHO 

(17) Cf. Paul Teyssier, La langue de Gil Vicente, Paris, 1959, pp. 119-126. Ver 
ainda sobre a questão em geral Celso Láfer, O Judeu em Gil Vicente, São Paulo, 1962. 
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tancp cariflí moe fili 0*3 nionen*; ao veritane irer oingit. iflon miro: moo* 
ctoéíiuuencôfíareprínacíiTimoerfíperiroe-tfcnee: qui oocroicô rároô: 
fantofq5líbx?ecuolucrunttíínóriôrormiraci!lispoítreOfmpco:ienoflrí 
aoucnrú ^maiufctlifiíimiô-rvtjlgariffifniflacoctc.ruicpxjpbrtiíj creoe. 
H&agntò quiocmí^uriniieifaluarojtônoflnconccptiKnariuirari-nKlju 
manúarcrimacuiaíiflimáq^duo r irárpaflionc: ac refurrecriené reluri:ca> 
noite rubicímbu&mulnfaríáconancnnbud. ©uoróplurrma aurcaolaa 
aoioern tenoaina ao vnguem tam aoímpleta funr omnia.Oue nili ru bo 
mo soa* *i Atoai ímoíofus foíee:fingu!a reccn fere nó molefte ferre. © u o 
rã «pp^etarú aUquí interoú te pteriro loqurree: oe fururo inrelligí: ban r.rt 
fiUwcnumuH eíalwuírtpíiaútfpxuerútme. Cognoiwbcp poflcflòiej 
fuú * aíIn9pfepeom fuí.ifradaurémenóco$nouir.£r illo* £>ua°til rançp 
aQ^aoocaftow.etilUrirenjtregeôterrs^pndpeícõue.irnúaouer.oo. 

b u 

A carta a Próspero (M.* Henrique) 



cacucr.cba.cf.ipliirfl a!ia:qrcnófugu1t. quonl danflirr^nfu5#fcbo 
ítrumaetf ipeoir9 inuem* i ocp: J»ai5.21i oicceí vt ceten folcOíi rato rep# 
ranoibumanú gen9rcnebar òííioíuo Dtr^nõiiemirumonuru iofacerc 
potcrar.-Tcôni dlé.Jpfe omr -s facta fum apfemícauit:? errata funr:'® u 
niifcro.ni miftTrimtuntcr k atáeernttioiflimofqjfomee íittcsaquâ* nõvi* 
oca:? inrcr eiquWuna fcrcula efunc*:cibú renuis. Cr mulríonô nifí vnú 
biati tboinc percuti nbi poingá luauiflírnú. qô fí comíOc&bnoj Oigeree: 
núqr pcnbie. De9 fuma dl bomrae: prmet ao fuiinnà* bonitatc oe k altqo 
cú oíbue ipamrc:v>r ergo facera nos fui boníiparnapearuit cõurntfem 
bií oei incanurKrerfan nobtfoí i Ooeere:oeníq3aO búaniran&oocumen 
tú inoítéppctuo rkrurá imrenon recufamt.Cia age amice fuafu meorpcl 
le ab aio rcneb? a*: pellf a mérie oculia caliginé:? aoriá recta Oírrr&nú $ 
ti :iiftrá pUn.l: raalc: MOí grelTud Dirige Sppctlaui te anual rt bomt né:vt 
vero moem 1111 rmaflimú cognefeo: quoo vtinam nrccognofeerrm nec He 
erpenrer. ÍÍDulro faluba* eft male mcipc: a bene finirccp corra facere. po 
ne ante oculoepaulútujojauoaebinncfptr.male fimum paul9 corra, fac 
íbpauVponuícf' tuoaebic OtfpaáôícipfujocciDir^fcderarú bominé oc 
aoiul!eerro:cfiul cojrigce niagiílcr cuafir gcrium.2llrcr cíí otaboloralrer 
cú oco riiur.rmlmauidimítan cuo fubiacet arbunb.^i cr ntú eminãifíi* 
nu mcoiarírer quoe bippocrateôKtyron.efculapi9: tfapollo tpfe vna oée 
a? cgroríí veiii ãtzfi curar t nolir egrot9: nequicquá fua amfTciofa potáta eu 
rabúi imiitii. fêfcrnurrc omiti e tánfp tua tágt vulnera.nuHú eu>ite pencu* 
1.1: ruiUu£Oo[o::nullu0laboi.'t?noecn quetb:bocmit>i refponOe. tRcnio 
tuocoium qu átfurisbono oooie patufu*: pjedoíifej Pdlibusoinat9: qui 
nó t;rauí olear: fetear.-: naufeá aítàWfaciat: Cúpnmú facrú fanaúqsfu 
faptt bapnfnui vnõ vt antea reluri e ítercoieegrelTue:mept)irim cibaíat: 
fcoran#erofario:cbanopl?tlario venefciocio oooriferúfuaueqj repenrí 
nooei miraculo effunoir.jJnfup córenoiô pac tara vaftanóf rotrtípanóída 
uiarióf iuoeo&fienrnarrfTee.qucaomooú illiiefu cr>»fti oifapuli. cjOtuer 
U fuppliaa oiuerfíe in Iode .p oile ctiilimo magiftro aroCtiffime fubierúr. 
€> ercpíií 5 oíbue anteponébu; trêplie. £5i co aio tot laboje&tot afflicrio' 
nav ror cruoif umae coipoieae mo.nce ift i larróec fufhnuiflent: quo illi be 
anfílmi iocunoiulmc íuftinuerunt. ©uáquã oíe paflío úi Icmruoinéiala' 
cnrarr.niiranoumq^ gauoium inrer tomicía vcrfenribuscquinetiá pnine 
tn rofae vertebanf. q tá radie momjoa fufettabam: $ fadle a langoabus 
cgroranombufq5 Muocájc0:crebérefq5 liberabár.j^jaerea qua rogo te k 
ge oi ca^ nubi cauen': v: q k fe laqo furpêoanfemer eulrro cófoOiat:rcípfu5 
\n maré pcipítenfí t martfr rutu^martYr eritcrdorattwne.® quot apel> 
iae r>oc anno taíi vioím9 martírio co:onato0,UR>u In ftre nui ? magnanú 



mi recuritímegloíií poflíocrcr et ernar.p q quercO a illdtoc ppctrjrcocbuif 
fcnr ;cro:é pnmú i filioe eecollabãtrmot ue occollarie ne icemitati abircc 
rdhculo cottú nopatí a trabc pulcbcrrima fpecracuta rxoc Wr. <£> cquir ce 
fempuemamcmÕMaoigmflímoe.S&i w o rcrfui9 inter pliatrcmcnoa vt 
pi atomaíter: r d alrcr noearie pi atornoee: merénbufq} T tn bararbríi rué 
nbue tlaré tefingie.iftecre facie.bo:tare tn cõriomb*: poiearicibufqjnu e 
ítent foitee gebene focn. iDicírc inibi o filu * boní iuoepfccnflimi unir ato* 
rce. J£ 1 rilr. tá abominablleitá bo:renoú cenfcris? cfrittianoe cíTe/ qui vt 
cpnftiam nó finetá nefaría auoíane cõmirtere f JCú picriflimue em an ueí 
mulneaotHbine jtab*:crr#itarionÍb*: blanoicijerranqp optim*pater ao 
catt»olicá:fctírTimáq3fiv>é w e nup vocabattulquio voeúuolubioeítoiín 
qo in bufone*: in rcfptitionee aut cimiaa w e tráfmutan cogebar:' 0 ge 
nuenõboím:feob:ntoiú nequilTimú.benigrufltm9 rcr voem ílnu creipit: 
i pater verterão facrú fonte ficn nó oeoignaf :eriá fuú moignie nome ípo 
nenoo. tloeoím atalm pomffimi vt muli faatie. vbi a Onie pígiicfacri tra 
aanmr:* manufuperimpoíita inamorie ibenigmaí ftgnu) leniu nt :po* 
Imntur.magno íperu rccalci tr ár.atqMllw vel oéteecrcunúr: vel mpectue: 
ttomacbú ve calce reijauf craoehffimámoefepfmoHéobiturie.© r i p e 
rae:o bafiUrcoe: pipie baítlí fcie lõge pniciofioice. IPÓ poíTct iufn'flim°rcr. 
nica quioc fenténa maiue ceicfti regi mun9or7êrre:çp vnwerfoe fpiagoga 
rti pnàpceexcojiaraercouarofqjao laptoú fluuuiiqiic rátope vtfcre oefi' 
ocrát:libcre mittere.vbiC vi ípfi aiúoiuoeoiú efl copia:regnanríú * trium 
poanml. 3lb:íí auri pellce palea plcnae in emúiénoiib9 tu rrul pinme aflí 
gere. 2lnigno:ae tu lx>cipioquofum9aimo:oauioícoe.cófanguuieoe tu 
o6Cquo:ú irímt^crat numcr*,ruuTeoéempanonia ao vnú cefoe^pulfímc 
qs a populotrucioatoe:'® panonee:oprima veírrarú carniú pulmáana. 
JCreoceWui inetçncre.fenfi vcp:eculá.$eoreocam*illuc vnoenoftra oi> 
grcfTa eft o:ario.é>i viocrf tot ercdfoe boíee(aouerre <$o oico)qleefut pó 
nikee:ípato:ee: rcgee:oucee:ccmitee efle luoeoe:? nó cfriftianofraut ab 
iectiflimoe Uioeoe nitnimú falte miraculú er tot p paupee apoítoloe effii* 
fie facerequá firnuflímc teneo fi oc:abnegarem:fpurctffim9q5cnicererver 
pue.vcrií cú apufllmc erpenar bie eõtrarufcfum aoamãte ourío?: ne bí rd 
no quioê fangmnc moUieno9.£ôrura me fooee d porce: qo in cbníhana i 
ftiruriõe qõfitfugí enoú:tnucnie.£fto:nuuu eíTer p borne paraoiíi pmiú: 
cú maruim fit ru turú: T inferoní nulle efTemrcú mar ie fint p malie acnõib9 

penetp cõferuáoo fotó CO^XJX <z vite boneftateqo meli^qo oeccnh9/nf« 
vúiC^ilegeercomtaripoteft^£õumerepíofperaOrmtatieítercc« 
re.noli peio» crpcctare.&eue cófiiniatifltrnú oí m bonow bonú cít : i b a 
cr^ia^ecr^oj torií̂ p pctóab^nóp iuíhftenet apriília. ̂ pefcúeteillumíet. 

b up 



t« 

Konti&t ft foliflinf micum mflea ín agrw 
*" ^terneret :i nullis piotulit acta notis 

á>cridit aggrcffcs latro pergcnt»S ab armie: 
-jplarra bit fanctumtutoriatoz opus. 

^pfafaneobtuloiugemo: timideqjcamenc 
czt rege pennigcramdum notataltamanú. 

'Zaiíus eram nupcríomnoartns pene rigatus 
£grorumtrratoco:pusbaberctoio: 

£cmpoic:quofortííolfubiacctjgncleoni: 
artracç rege fuo patre calcnte calcnt. 

CCultaqs turba t»irum;muUermn ítare frequente* 
£ t darc follicitaplnriatd ferda manu 

£uafadabantt>clutimijctum<ófellcrcncnâ 
Otcca rceufabam ponerc iw o:a dapes. 

Xum fenioi medi cus rodo?icu6 cçmmonct ultro 
ect capere timirumme íubêTacre ctbunv 

"Iteicetiam pzofpcrmatúo nomine profpcr; 
iftancpofito benriei nominefídus adeft. 

^fampridcmficulíoquiaimdiíccderetoíis 
'iãcnit í n boe norter compatriota lares. 

19iclcusípfeleuatlcuãtangircpcalentem: 
0cnttti a putíu pccto:a febre premi: 

^Condolct i medica periturum nofdt ab arte; 
3ngcmitcrectisctbcraUimíiiibus 

S?cd tameni i nibíleforcfcrfcfolaturamirií: 
«Sudjujç^mjaLíJuccara pofeit aquam 

OcduluôãrcntidílutaBccpo:rigitoti: 
(Quom3giebo:tatur:boccaptootemino0. 

©time boc fume rogat;to toa quodmitig i t artne. 
tDuo fubito febris:'? doloi omnia abic 

Tisincinde obmndunt uanjselamozibuscgrunt. 
•potente batidquacp tanta meoelaleuat 

"í>crqj Díesottquot tendunt curare jacentem: 
Trlcc fucco:aut bcrbÍ8:confiUoretuuant 

S t fenioz:longe fe^antquem têmpora nite: 
•«Cedo tnquit;factum riderit ípfc íhum 

-Ccfíiv.i ad tetram rccubans me accedere mo:tem 
Oentio:fpc6d«ndenuUamancbatopis. 

fit teíramentum.quo mens rnpprema notatur. 
Ibublíca quod fcripdt me memoiantetnamia* 

3n quomandabam:montaneadpirginis edem 
4Contcctum capulo eoipue inane geri. 

M.e Rodrigo e Próspero (M.e Henrique) tratam Cataldo 
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19.vi.l490 

Raby mosse gavyram çolorgiam 

Dom Joham etc. A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que Raby mosse 
guavyram naturall dos Regnos de castella nos enviou dizer que elle aprendera tanto 
da arte de medicina que bem sabia usar e partycar delia c assy ho fizera per alguns 
anos nos dictos Regnos de castella e que tynha proposyto de vyver nestes nossos 
Rcgnos e naõ ousava de praticar e usar da dieta arte sem nossa licença com temor 
de nossas hordenações que nos pidia por merçec que o mandasemos examinar e se 
achasemos que era ydonio e pertencente pêra o que dicto he lhe mandasemos dar 
nossa carta de licença pêra ho poder fazer e nos vendo seu pydir mandamos ao doutor 
mestre Rodrigo (18) nosso fysyco moor que o emxaminasse e porque fomos certo que 
elle dicto doutor que o examinara e achara sufycyente e querendo lhe fazer graça 
c merçc teemos por bem e nos praz e lhe damos luguar c licença que daqui avante 
elle possa ussar e particar da dieta sçiençia e arte de medicina dada em a nossa cidade 
devora a xix dias de Junho de mill e iiije LR annos El Rey o mandou pello doutor 
mestre Rodrigo de luçena cavalleiro de sua cassa e seu fysyco mor e etc. 

A.N.T.T.: CHANCELARIA DF D. JOãO II, L." 13, fl. 91 v.° 

(18) Mestre Henrique da Cataidi Visio Prima estava na companhia de mestre 
Rodrigo: 

Tum sénior medicus Rodoricus commonet nitro 55 
El capere inuitum me iubet acre cibum. 

Hic et iam Prosper, natiuo nomine Prosper, 
Nunc posito Henrici nomine fidus adest. 

íampridem Siculis... (fl. A v.°) 

http://19.vi.l490
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II 

I8.X.I517 

TERMO DL ABERTURA DO LIVRO DOS ACORDOS E CONSELHOS 

PARA O ANO DE 1517-1518(19) 

Livro dos acordos c conselhos que se am de fazer de sam Lucas avante per o Senhor 
Rector Lentes e conselheiros e deputados do studo de lixboa que se começou per 
o dicto dia de sam Lucas em xbiij dias do mes de octubro do anno de b" xbij e se 
acabara per outro tal dia de bp xbiij 

Rector este anno o Reverendo Senhor bispo de caphini 

Lentes 

Item mestre Joam craro //// 
Item mestre Luis de Ras 
Item Joam monteiro //// 
Item salvador fernandez * leo salvador ate xbij de /// 

fevereiro c começou francisco gentil ler por 
ele cm xxij do dicto mes * 

Item o Licenciado Augustinho afonso 
Item gonçalo Lourenço * lee este anno de prima/* //// 
Item o [Licenciado das caldas] * doctor mestre gil // ///////////lliUiilJ 

leo pouco tem xxix 1. licoes em [xxiij de feve-
feverciro] primeiro de marco começou ler 
o físico do Arcebispo * 

Item francisco gentil 
Item frey Joam / 
Item stevaõ cavaleiro // 

* francisco valentim leo ate xiij de novembro * 
Item Rombo 
Item [micas] * moral * /////// //// 
Item micas * fisica / leo micas de prima ate xxiiij de / ////// 

fevereiro desta 2a 3a e nom recebem as licoes que 
o das caldas leo por ele quando foy almerim 
que foraõ * 

Item Joham francês 
* começou ler em b dias de novembro * 

(19) Na transcrição da Acta, os traços representam as faltas dadas pelos 
docentes; as palavras entre parênteses estão riscadas mas legíveis; as palavras 
entre * estão entrelinhadas. 
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Item Joam alvarez substituto de statuta com b rs, 
por anno 

Item Leo frey luis por mestre Joam craro de sam 
Incas ate xxj dias de novembro de 517 em 
esta 2a 3* 67 licoes 

Lentes deputados Conselheiros 

Item salvador fernandez 
Item Joham monteiro 
Item mestre Luis de Ras 
Item micas 
Item Augustinho afonso 

Item André lopez \ 
. > Lcx 

Item diogo muniz ) 
Item fernam gomez cânones 
Item frey Joham theologia 
Item André mendez fisica 
Item Antam soarez cânones 

Conselheiros deputados 

Item bertolamcu roiz 
Item diogo alvarez 
Item [thome fernandez] 
Item * o machado * 
Item Joham ayres 
Item Garcia froez 

Mordomos da confraria 

Item o bacharel Antam gonçalvez Rece­
bedor 

Item Ruy gago seprivaò 

Almotacees 

Item francisco alvarez \ 
Item André salvado 

Leo gonçalo Lourenço b. IicÕcs da primeira 3 a 

E Simaõ tristam começou em xxb de octubro e leo b. lições 
Começou o doctor mestre gil a ler sua cadeira em xb dias de marco 

A.U.C.: T. I DOS UVROS IM UNIVERSIDADE DE LIXBOA DE 1506 ATE 1526, L° I, 

11 (155 v») 
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111 

8.H.1518 

Aos biij dias do mes de fevereiro de mil bcxbiij annos começou o ba(cha)re) do Arce­
bispo de lixboa * thomas de torres * ler pupricamentc nas scolas geraes pêra curssar 
em medicina e isto pêra lembrança do tempo em que começou o bedel scprevi. 

A.U.C.: t. I DOS LIVROS DA UNIVERSIDADE DE LIXBOA DE 1506 ATE 1526, L.° I, 

H. (168 v°) 

IV 

20.xii.1522 

do L.rto thomas de torres 

Aos xx dias do mes de dezembro de mil bl'xxij annos em lixboa dentro na capela da 
See da dieta cidade foram asinados estes pontos em medicina ao bacharel thomas 
de torres dos quaes o primeiro foy este 

item lm in 7a partícula afforismorum comento xi° in pleuretide./ 
item 2m de cura febrium putridarum in generale/ 

Os quaes pontos dados per o físico mor padrinho do dicto apresentado em absentia 
do vice chancelario por ser doente e per sua licença / como dicto he / logo no dia 
seguinte aas iiij°horas depois de meyo dia / o Rector com toda Universidade foraô 
a casa do graduando e o levarão honradamente a See ao lugar onde os semelhantes 
autos acustumam fazer / onde ficaram soomemte o dicto Rector e o vice chacelario 
e mestre gil e mestre filipe e o doctor micas e o doctor da excelente todos asentados 
per ordem asi chacelario como o Rector e o físico mor padrinho e os outros docto-
res / e logo o dicto bacharel tomas de tores começou ler o primeiro ponto daveycena 
e per conseguinte o ponto segundo da artiçela / E acabado de ler os dictos dous pontos 
fezeram hum pouco de entrevallo / e logo começou arguir o mais moderno doctor 
e asi todos per ordem / E o dicto bacharel asi em ler como em resumir os argumentos 
como em responder se ouve tam sufficientemente pro ut ipsa demonstrauit quod meruit 
ab omnibus approbari nemine discrepante / o que constou todo pelas letras da appro-
vacam que eu bedel apresentey ao dicto vice chancelario / e estando o dicto bacharel 
fora da casa do exame enquanto se comunicou super sufficientia prefati presentati / 
/ foy chamado per mim dicto bedel e o per o dicto vice chancelario lhe foy dicto que 

http://20.xii.1522
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era per todos os dictos doctores approvado e nisto per sua breve arenga pedio humi-
liter ao dicto vice chancelario que lhe dese licença pêra se poder graduar em doctor 
cm medicina E o dicto vice chancciario vendo como o dicto bacharel era per todos os 
dictos examinadores approvado lhe deu licença que podesc tomar grão de doctor 
quando lhe provese em medi(ci)na com a bem(çâo) de deus padre e filho e spiritu 
sa(n)cto / testemunhas que presentes foram Joam lernandez e salvador gonçalvez 
e gil fernandez solicitador no eclesiástico e outros muitos / o bedel esto scprevi. 

A . U . C . : I. I DOS LIVROS DA UNIVERSIDADE Dlí LIXHOA DF 1506 AII; 1526, L." 3 , fi. 63 

V 

29.xii.l526 

Da vacatura da cadeira da lógica 

Aos xxix dias do mes de dezembro de mil b' xxbj annos nas scolas geraes do studo 
de lixboa em conselho per o senhor Rcctor c consclhcyros foy pronunciada por vaga 
a cadeira de lógica do dicto studo c mandaram a mim bedel que posesse aas portas 
das scolas hum Alvará da vacatura com xx dias de termo pêra se virem oppor os que 
quisessem dentro no dicto termo / em comprimento do qual mandado eu bedel pus 
o dicto Alvará nas portas pregado em xxxj dias do dicto mes e anno / o bedel scprevi 

VI 

Janeiro de 1527 

Oppoentes a cadeira da lógica 

item em iiij dias de Janeiro de 527 se oppos o bacharel Miguel da gama 

item cm biij dias de Janeiro de 1527 scprevi aqui mestre Rebeyro que veyo de paris 
item no dicto dia mes anno scprevi aqui Joam liam L."" em fisica / 
item em xj dias do mes de Janeiro de 1527 se escreveo aquy o bacharel simam jorge 
item xbj dias do mes de Janeiro de 1527 scprevi aqui o L.ri" garcia dota 
Em xbij dias de Janeiro de I 527 se screveo aqui mestre henrique et juravit 

A . U . C . : T. 2 DOS LIVROS DA UMVFRSIDADI Dl LIXBOA DE 1526 TF, 1537, L.° I , fl. 24 V." 
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Vil 

I9.Í.I527 

Dos hopoemtes ha cadeira de logyca 

Aos dezanove dias do mes de Janeyro de mil e quinhentos e vimtc e sete nas escolas 
de lixboa em comselho estamdo hy ho muito homrado senhor doutor chrisptovâo 
da costa vise Rector do dicto estudo lemtes c comselheiros e deputados jumtos cha­
mados segundo sua hordenança loguo pelo dicto Rector foy pergumtado ha mim 
bedell quantos c quaes erão hos hopoemtes ha cadeyra da logyca e per mym dycto 
bedell lhe foy dicto quantos e quaes erão hos quaes forão chamados ha conselho 
e forão hy presemtes todos os dictos hopoemtes e por ho dicto Rcytor lhe foy dicto 
se querião dizer algua cousa e per ho l.do Johâo e mestre amrique hopoentes foy 
dicto que hamtre elles era hum hopoente que se chama mestre Johão Ribeiro que dizya 
que era mestre em hartes e que nom mostrava letras de seu grão que ho lancasem de 
hopoemte ha dieta cadeyra e pelo dicto Reytor foy dicto que ho dicto mestre Johão 
Ribeyro apresemtara no dicto conselho húa ccrtydão eseprita em purgaminho com 
scllo pemdente redomdo empreso em será vermelha em caxa de folha de frandez pola 
quall certydão constava ho dicto mestre Johão Rybeiro ser feyto mestre cm hartes 
em ha Universydade de paris e que com esta certydão ho dicto mestre Johâo haper-
semtara por testemunha mestre dyoguo de gouvea ho quall hafirmou que ho dicto 
mestre Johào regemtara no colegyo de santa barbora da dieta hunyversydade e que 
era estatuto nella que nom podya regemtar senão homem que fose mestre em hartes 
e por yso hafirmava que elle ho era e pêra mais prova ho doutor mestre gill mostrou 
hy a letra de seu grão de mestre em hartes e foy cotejada húa com outra e foy hachada 
a letra da certydão e ho asynado do propyo notayrio da universydade de paris e que 
portanto era avydo por mestre em hartes e ho dicto Johào Mão que ho dicto mestre 
Johão era obryguado mostrar letra de seu grão sem embarguo de todo ho sobredycto 
c posto que ha mostrara requeriase do dicto que fose justyfycado por ser de longo 
Rcgno c ho dicto Reytor lhe respondeo que ho exame que era feyto abastava pêra 
ser avydo por mestre c pera mays abastamca deu juramento hao dycto mestre Johão 
se era mestre em hartes como lhe dizya e pelo dycto mestre Johão foy dicto que sy 
como mostrarya tamto que lhe vyesem seus livros que mandara per mar e hos dictos 
Johâo Mão e mestre anryque diserão hao dicto Reytor os agravavão muito por nom 
guardar ha ordem de direito neste caso e requererão ha mim bedell que asy ho asentase 
ho bedel subseprevi. 
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Eleycam da cadeira de lógica do studo de lixboa fecta per o senhor Rector lentes 
e consselheiros e deputados e scolares sobre estes oppoentes. S. mestre Joam ribeiro 
e os L.dos Joam liam a garcia dota e mestre henrique e miguei da gama e simam 
Jorge / a qual eleycam se fez no modo seguinte aos xx dias de fevereiro de 1527 ho 
bedel seprevi 

item mestre afonso / 
item mestre baltesar / 
item mestre Joam francês / 
item o leccnçcado antam soariz / 
item Rodrigo monteiro / 
item Joam alvarez / 
item o doctor Jorge fernandez / 
item mestre farmenguo / 
item Jorge cabral / 
item o doctor luis afonso / 
item mestre diogo / 
item frei luis / 
item o Rombo / 
item alvaro do quintal / 
item francisquo gemtill / 
item gaspar Roiz / 
item o fabrizo / 
item mestre gill / 
item amdre gill , 
item frei cafonam (?) / 
item luis cardoso / 
item amtam de mendanha / 
item o vigairo / 
item symam nuniz / 
item miguei vaz / 
item o Rector / / 

a qual eleiçam fecta pelo modo sobredito mestre Joam Ribeiro ouve dezaseis votos 
e Joam liam nove e o colhar hum e symam Jorge outro e visto pelo Rector e comse-
Iheiros como o dicto mestre Ribeiro ouve os mães votos lhe julgaram dieta cadeira 
c lhe foy loguo fecta provisam dela mandamdo o dicto Retor que subise na dieta 
cadeira e tomase pose dela e do seu selairo. 
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